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O sítio arqueológico Dona Pedrina (Figura 1) está localizado no povoado Buritizal, no 

município de Valença do Piauí, PI. Em uma descrição prévia, este sítio consiste em um pequeno 

abrigo rochoso de arenito com pinturas rupestres da tradição Agreste e gravuras da Tradição 

Itacoatiara que está posicionado no quintal de uma propriedade privada e que por isso possui 

características únicas. Este contato direto e diário com a população que ali reside transforma seu 

contexto em diferentes níveis, fazendo com que compreensão sobre a conservação desse 

patrimônio seja merecidamente discutida. Entende-se por “arte rupestre” como Prous (1992) 

explica, sendo as impressões feitas pelo homem nos suportes rochosos, sendo a palavra 

“rupestre” que mais designa e especifica esse tipo de produção, pois vem do latim significando 

“rochedo”, ou seja, a arte na rocha. Portanto, as pinturas rupestres, assim como as gravuras 

necessitam da rocha para ser parte do que são. Quando apontamos o termo patrimônio, 

incluímos Patrimônio Arqueológico de acordo com Schmitz (1988) como sendo a herança das 

gerações passadas com transmissão obrigatória às gerações futuras, e Patrimônio Geológico 

tratando-se dos traços geológicos da história da terra, como aponta Billet (1994). Partindo 

desses pressupostos que o presente trabalho teve como foco principal destacar as relações 

intrínsecas entre os dois tipos de patrimônios encontrados no sítio Dona Pedrina e como elas 

respondem a necessidade preservação. Hall & McArthur (1996) explicam que o auge da gestão 

do patrimônio é a zona de equilíbrio entre a proteção do mesmo e o acesso ao público. A 

sensibilização sobre a importância de políticas voltadas para a educação patrimonial bem como 

para a geoconservação são um constante desafio para um panorama dentro dos conformes diante 

da manutenção da cultura material e do desenvolvimento sustentável (Brilha 2009, Bacci et al. 

2009, Piranha & Lama, 2011). A metodologia utilizada fora por meio de levantamento 

bibliográfico de artigos, livros, teses e dissertações pertinentes ao tema e sobre a área e por 

observações feitas diretas em campo. Assim sendo, em função de seus aspectos geológicos e 

culturais que esse sítio passe a uma categoria de maior importância dentro da comunidade e que 

se possam promover futuramente atividades de cunho educacional e turístico, além de novas 

pesquisas tanto de cunho arqueológico como geológico ou geomorfológico e que a sua 

preservação seja fruto de incentivo a gerações posteriores. 
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Figura 1 – Vista do abrigo rochoso do Sítio Arqueológico Dona Pedrina, Valença do Piauí-PI. Foto: 

Yannara Brenda, 2019. 
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